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O preço de referência do
leite padrão ficou em R$ 0,4942
o litro em janeiro, ligeiramente
acima da projeção, que era de
R$ 0,4876. O indicativo para
fevereiro é aumentar quase R$
0,02, alcançando R$ 0,5126,
conforme dados do Conselho
Estadual do Leite (Conselei-
te). Com isso, confirma-se a
tendência de elevação da co-
tação, conforme comentou o
presidente da Comissão de
Leite da Farsul, Jorge Rodri-
gues. A reação dos preços
aponta para a recuperação das
perdas registradas nos últimos
três meses, ocasionadas pela
queda no consumo.

Qualidade
Na última reunião do Con-

seleite, tratou-se ainda da cria-
ção de um programa para in-
centivar a melhoria da qualida-
de do leite, a fim de atender as
exigências do mercado interno
e externo. Conforme Rodrigues,
o mercado no Rio Grande do
Sul depende das exportações.
O governo do Estado deve pu-
blicar, até junho, o Programa de
Monitoramento e Manutenção
da Qualidade do Leite, cujo
objetivo é garantir que a quali-
dade do leite permaneça desde
a obtenção até a comercializa-
ção, atingindo, assim, a padro-
nização do produto. O projeto
consiste no cadastro dos pro-
dutores que fornecem a bebida
às indústrias inscritas na Coor-
denadoria de Inspeção Indus-
trial de Produtos de Origem
Animal (Cispoa). Eles serão fis-

Preço do leite apresenta recuperação
calizados para averiguar se es-
tão de acordo com as normas
estabelecidas na instrução nor-
mativa (IN) 51. No entanto, a
cobrança valerá a partir de
2010. A primeira etapa vai de
2010 a 2013 e a segunda, de
2013 a 2016, quando aumen-
tam as exigências. Neste e no
próximo ano, o trabalho estará
voltado à divulgação do progra-
ma e adequação das unidades
produtivas, explicou a respon-
sável pelo setor de laticínios da
Cispoa/DPA da Secretaria da
Agricultura (Seapa), Joiane Pal-
meiro Martins.

O projeto foi apresentado
para representantes da cadeia
produtiva do leite, durante reu-
nião em Nova Petrópolis, no
dia 25 de fevereiro. Agora, eles
poderão enviar suas sugestões
para alterar o projeto. Con-
forme Joiane, a intenção é que,
com o aval das entidades, o
programa não precise ser sub-
metido à consulta pública. O
texto está pronto, mas em aná-
lise no Departamento Jurídico.
O presidente da Fetag, Elton
Weber, que esteve no encon-
tro, comentou que serão con-
cedidos benefícios fiscais às
indústrias que ajudarem os pro-
dutores a melhorar a produção,
por exemplo, incentivando a
rastreabilidade dos rebanhos.

Ainda tratou-se dos crédi-
tos do ICMS sobre o leite com
o secretário da Agricultura,
João Carlos Machado. Segun-
do ele, o Sindilat apresentará
um estudo apontando o impac-

to da mudança para a cadeia.
Além disso, as indústrias que-
rem o envolvimento do Execu-
tivo gaúcho em negociações
com São Paulo sobre o ICMS
que incide no longa vida naque-
le mercado. Recentemente, o
governo paulista zerou a alí-
quota para o leite produzido no
estado e aumentou para 18%
o percentual incidente sobre o
produto de outras unidades da
Federação.

Embalagens
Rodrigues chamou a atenção

e solicitou empenho dos parla-
mentares para que não seja
aprovado projeto relativo às
embalagens de leite, o que po-
deria causar dano ao produtor.
A proposta é analisada na Câ-
mara dos Deputados para re-
gulamentar o comércio do leite
longa vida no País. Pelo proje-
to do deputado Antônio Carlos
Mendes Thame (PSDB-SP), as
embalagens deverão trazer uma

série de informações sobre o
processo de esterilização, o va-
lor nutritivo e os “malefícios” que
possam causar à saúde pelo
consumo de leite enriquecido
artificialmente.

Pela proposta, a embalagem
deverá deixar claro que, além
de não substituir o leite mater-
no, não deve ser utilizado por
crianças com menos de 3 anos
de idade ou idosos com mais de
65 sem que tenha sido previa-
mente fervido. A caixinhas de-
verão informar que o processo
de esterilização a que foi sub-
metido o produto elimina lacto-

bacilos e microorganismos pre-
sentes no leite in natura e que o
produto apresenta quantidade
reduzida de vitaminas B6 e B12,
ácido fólico e ácido ascórbico,
quando comparado ao leite
pasteurizado. Ainda deverá
constar que o enriquecimento
com ferro pode acarretar ris-
cos para quem seja portador
de talassemia (conhecida por
anemia mediterrânea). A pro-
posta está pronta para ser vo-
tada pelo Plenário. Para Rodri-
gues, o setor deve ficar atento,
pois é mais um projeto de lei
que prejudica o consumo.

*Valores projetados para o mês de fevereiro de 2008
Obs. Os presentes valores são com Funrural incluso, posto na platafor-
ma, considerando produção de até 1 mil litros por dia.

Conservação da qualidade desde a fazenda até o consumidor é objetivo de projeto do Estado
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